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Resumo

O objetivo do presente estudo foi investigar as possíveis influências do status sociométrico 
do aluno na avaliação de desempenho escolar realizada por professores. Participaram 276 
estudantes do segundo, terceiro e quarto ano escolar com idades de sete a 10 anos de 
uma escola pública no Brasil. Foi utilizada uma avaliação de status social e uma avaliação 
dos repertórios de leitura e escrita. O procedimento envolveu três etapas: (a) avaliação 
e identificação do status sociométrico dos alunos, (b) indicação do professor de alunos 
com baixo desempenho escolar e (c) avaliação do desempenho acadêmico dos alunos 
indicados. Os resultados demonstraram que, no grupo geral, em relação ao status socio-
métrico, 20% dos estudantes foram percebidos como populares e 13% como impopulares. 
No grupo de alunos indicado pelos professores, 2% eram estudantes classificados como 
populares e 22% como impopulares. A diferença entre o grupo indicado e o grupo geral 
foi confirmada estatisticamente pelo método de reamostragem. Por fim, a avaliação do 
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desempenho acadêmico revelou que alunos classificados como impopulares indicados 
pelos professores tiveram melhor desempenho escolar do que seus pares caracterizados 
como populares. Relações entre variáveis sociais e avaliação do professor são discutidas.

Palavras-chave: avaliação pelo professor; desempenho acadêmico; status sociométrico

Evaluation of academic performance by the teacher: An initial investigation of 
possible relationships with the student’s sociometric status

Abstract

The aim of this study was to investigate the possible influence of the sociometric 
status of students on the teachers’ perception regarding their academic performance. 
The investigation involved 276 students between seven and 10 years old, from the 
second, third and fourth school years. It was used an assessment of social status and 
an assessment of reading and writing repertoires. The procedure involved: (a) students’ 
evaluation and identification of the sociometric status, (b) teacher’s indication of students 
with low academic performance and (c) indicated students’ academic performance 
assessment. Regarding the sociometric status, 20% of students in the general group 
were perceived as popular and 13% as unpopular. In the group of students indicated 
by teachers, 2% were students rated as popular and 22% as unpopular. The difference 
between the indicated group (b) and the general group (a) was confirmed statistically 
by the resampling method. Lastly, the academic performance assessment revealed 
that unpopular students nominated by teachers had better school performance than 
their popular peers. Possible relationships between social variables and the teacher’s 
assessment are discussed.

Keywords: teacher’s assessment; academic performance; sociometric status

INTRODUÇÃO

A sociometria é a área de estudo que visa compreender a estrutura social 
de grupos, de modo a avaliar sua organização e o status de cada pessoa dentro 
dela (Bozeda, 2019; Gresham, 1981; Soponaru, Tincu, & Iorga, 2014). Para isso, 
foram desenvolvidos um conjunto de estratégias de avaliação das interações em 
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um grupo e das características atribuídas aos indivíduos em um determinado 
contexto (Moreno, 1972). Entre as dimensões utilizadas nessa investigação, exis-
tem as técnicas sociométricas baseadas na indicação feita pelos pares (Thorne, 
1991). Nesse procedimento, os alunos devem indicar colegas baseados em 
determinados critérios (melhores amigos, parceiros de brincadeira, parceiros de 
estudo, etc.) (Vasa, Maag, Torrey, & Kramer, 1994). A partir dessas indicações, 
são verificados quais são os alunos mais ou menos citados em cada categoria 
de modo a permitir estabelecer o status social naquele contexto (Coie, Dodge, 
& Coppotelli, 1982).

No estudo de Coie et al. (1982), foram utilizadas cinco categorias para a análise 
da percepção por parte dos companheiros: (a) os populares, que são frequente-
mente preferidos pelos pares; (b) os rejeitados ou impopulares, que são preteridos 
pelos pares; (c) os controversos, que apresentam nominações positivas e negativas 
simultaneamente; (d) os negligenciados, que não são citados nas nominações; e os 
(e) neutros, que apresentam nominações dentro da média da turma. Um conjunto 
de estudos determinou que os alunos populares seriam vistos como cooperativos 
e líderes por seus pares, enquanto que os rejeitados incluiriam alunos disruptivos 
e conflituosos (Mikas & Szirovitza, 2017). Os alunos controversos oscilariam entre 
comportamentos socialmente adequados e disruptivos e os alunos negligenciados 
seriam ignorados pela sala, provavelmente por apresentarem timidez e isolamento 
social (Bonassi, Vieira, Faraco, & Rubin, 2013). 

O status social se configura como uma variável situacional, ou seja, é uma 
condição específica do contexto do grupo avaliado, não revelando, necessaria-
mente, características próprias do indivíduo. Desse modo, os resultados devem 
ser compreendidos como referentes à dinâmica do grupo em determinado 
momento, podendo ser afetados por meio de intervenções voltadas à integração 
entre os alunos (Castro, Melo, & Silvares, 2003; Pezzi, Mahendra, Ghendin, & 
Marin, 2018).

Status sociométrico e desempenho acadêmico avaliado por meio de notas

A importância do status social não se restringe à dimensão social. No contexto 
escolar, estudos têm demonstrado as relações entre as variáveis sociais e as dimen-
sões acadêmicas. Alunos impopulares ou controversos, em geral, apresentam um 
desempenho acadêmico pior que seus pares neutros. Os alunos populares, por 
outro lado, apresentam desempenho melhor que este mesmo grupo (Wentzel & 
Asher, 1995). Esse fenômeno vem sendo extensivamente estudado e se replica em 
diferentes níveis de ensino. O’Neil, Welsh, Parke, Wang e Strand (1997) verificaram 
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que dificuldades acadêmicas, medidas a partir das notas, estão associadas com a 
falta de aceitação social nos anos iniciais da escolarização.

Ainda focalizando o processo de escolarização, Flook, Repetti e Ullman (2005) 
realizaram um estudo longitudinal com crianças de quarta a sexta séries. Seu desempe-
nho acadêmico foi avaliado por meio das notas nas áreas de linguagens e matemática. 
Verificou-se que a aceitação dos pares afeta o autoconceito do aluno a respeito de suas 
habilidades acadêmicas e esta variável, por sua vez, afetaria o desempenho acadêmico. 

No estudo de Bellmore (2011), alunos de quarta a oitava série foram avaliados 
trimestralmente em relação ao status sociométrico, suas notas e a relação com o 
professor (medida via Teaching - Child Rate Scale; Hightower, 1986). Em relação 
ao desempenho acadêmico, a rejeição dos pares apresenta relação negativa nos 
primeiros anos, mas, conforme o aluno se torna mais velho, a relação se torna mais 
fraca e até se inverte. Para a avaliação do professor, entretanto, a relação com o 
status sociométrico se mantém durante todo o período.

Janošević e Petrović (2018), da mesma forma, avaliaram os efeitos da personali-
dade e do status sociométrico no desempenho acadêmico de alunos de 14-15 anos. 
A medida utilizada foi as notas dos alunos em diferentes áreas do conhecimento. 
Eles verificaram que tanto os traços de personalidade quanto o status sociométrico 
seriam preditores do desempenho acadêmico, mas este último é mais efetivo que 
os traços de personalidade para meninos.

Apesar dos resultados consistentes, a natureza da relação entre essas variáveis 
ainda não foi totalmente esclarecida. É possível que alunos com baixo desempe-
nho sejam mais frequentemente rejeitados por seus pares (Pacheco & Sisto, 2005). 
Nesse caso, a relação entre essas variáveis poderia ser incidental, no sentido de 
que ambos derivariam de desvios ou desordens no processo de desenvolvimento 
do aluno (DeRosier & Lloyd, 2011).

Há estudos que consideram que as dificuldades na socialização poderiam 
ter um papel causal na produção do déficit acadêmico, na medida em que as 
crianças desajustadas podem, por exemplo, apresentar maior grau de ansiedade 
em situações de aprendizagem (DeRosier & Lloyd, 2011). Os trabalhos de Molina 
e DelPrette (2007) e Maia, Soares e Leme (2019) também exploraram a possi-
bilidade de que o déficit social de alguns alunos diminua suas oportunidades 
de aprendizagem, uma vez que boa parte desta ocorre no contato com os pares. 
Nesse caso, a intervenção em habilidades sociais implicaria em melhora nos 
resultados acadêmicos.

Há ainda um elemento importante a ser considerado para a compreensão 
desse fenômeno. A maior parte dos estudos que avalia a relação entre status 
sociométrico e desempenho acadêmico utiliza as notas do aluno como indicativas 
desse último (por exemplo, DeRosier & Lloyd, 2011; Mikas & Szirovitza, 2017; 



69

PSYCHOLOGICA VOLUME 63 Nº 1 • 2020 

Status sociométrico e desempenho escolar

Soponaru et al., 2014). Entretanto, conforme Soponaru et al. (2014) discutem, as 
notas do aluno podem representar seu sucesso acadêmico, mais que seu desem-
penho propriamente dito. O conceito de sucesso acadêmico, para esses autores, 
indicaria o quanto o aluno está ajustado às demandas escolares, no sentido de 
ser capaz de participar das atividades propostas e produzir os resultados espe-
rados pelo professor.

Status sociométrico e desempenho acadêmico atribuído pelo professor

Considerando as limitações da utilização das notas, alguns estudos utilizam 
outras estratégias para avaliar o desempenho acadêmico. Hatzichristou e Hopf 
(1996), por exemplo, solicitaram aos professores que avaliassem o desempenho 
acadêmico de alunos em uma escala de um a quatro, sendo um “baixo” e quatro 
“excelente”. A avaliação foi realizada para alunos na faixa de 10-12 anos e também 
para alunos de 14-16 anos. Em ambas faixas etárias, verificou-se que o grupo de 
alunos com status sociométrico impopular ou controverso foram mais frequente-
mente avaliados com escores associados a baixos desempenhos. Coerentemente, 
os alunos avaliados como populares receberam melhores escores na avaliação de 
desempenho acadêmico em comparação aos alunos de status neutro.

De forma similar, Magelinskaitė-Legkauskienė, Legkauskas e Kepalaitė (2016) 
avaliaram alunos de primeira série em relação ao status sociométrico e a relação 
com o professor (medida via Student-Teacher Relationship Scale - Short Form; 
Pianta, 2001). O desempenho acadêmico era medido de acordo com a avaliação 
do professor, que deveria atribuir escores de um (fraco) a cinco (muito bom) para 
habilidades em linguagens e matemática. Os resultados verificaram que o status 
sociométrico se relacionada mais diretamente ao desempenho acadêmico que a 
proximidade com o professor.

Rytioja, Lappalainen e Savolainen (2019) também utilizaram a opinião do 
professor para avaliar o desempenho acadêmico. Os autores solicitaram que 
professores avaliassem as habilidades de alunos de 9-10 anos em leitura, escrita 
e matemática. As três habilidades combinadas demonstraram relação positiva 
com o status sociométrico dos alunos. Os autores observaram, entretanto, que 
a perspectiva do professor também pode não ref letir o real desempenho do 
aluno. Além disso, estudos verificam relações entre a aprovação do professor 
e o status sociométrico dos alunos, especialmente nas séries iniciais (Wentzel 
& Asher, 1995; Chen, Hughes, Liew, & Kwok, 2010). Sendo assim, Rytioja et al. 
(2019) enfatizam a importância de utilizar dados de avaliações externas, como 
testes padronizados.
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Status sociométrico e desempenho acadêmico em testes padronizados

Alguns trabalhos da área adotaram medidas padronizadas, como por exemplo 
Chen et al. (2010), que avaliaram alunos do ensino fundamental em risco de fracasso 
escolar (avaliado a partir de desempenho abaixo da média em um teste distrital) 
em uma avaliação longitudinal. Os alunos foram avaliados pelo teste WJ-III Tests 
of Achievement (Woodcock, McGrew, & Mather, 2001) para a obtenção de uma 
medida independente relacionada ao desempenho acadêmico. Ao contrário dos 
estudos anteriores, não verificou-se relação entre o desempenho dos alunos no 
teste e seu status sociométrico. Os autores observaram que a variável que inf luen-
ciou o desempenho acadêmico dos alunos foi a percepção dos colegas a respeito 
de suas capacidades escolares; e esta, por sua vez, estava diretamente relacionada 
à opinião do professor.

Para compreender melhor como a relação entre professor e aluno afeta a percep-
ção a respeito de suas habilidades acadêmicas, Hughes e Chen (2011) investigaram 
estudantes de baixo desempenho, cursando entre o segundo e o quarto ano do 
ensino fundamental. Os autores avaliaram a qualidade da relação entre professor e 
aluno por meio do instrumento Teacher – Student Relationship Inventory (Hughes, 
Gleason, & Zhang, 2005) e verificaram que o status sociométrico apresentava uma 
relação bidirecional com esta medida.

Um aspecto importante foi o fato de que mudanças na percepção dos pares a 
respeito das habilidades acadêmicas do aluno não afetaram a qualidade de sua rela-
ção com o professor, mas o contrário ocorreu. Os alunos com relacionamentos mais 
positivos com os professores apresentaram aumento nos escores relativos à percepção 
sobre o desempenho acadêmico da perspectiva dos pares (Hughes & Chen, 2011).

Liew, Cao, Hughes e Deutz (2018) realizaram um estudo longitudinal para 
examinar se a relação com o professor e com os pares poderia afetar a resiliência 
do aluno e seu sucesso acadêmico em leitura e matemática, avaliado por meio 
Woodcock-Johnson III (WJ-III) Test of Achievement. Foram avaliadas crianças 
de seis anos que apresentavam desempenho escolar abaixo da média durante três 
anos. A proximidade com o professor foi mensurada usando o instrumento Teacher 
Network of Relationship Inventory (TNRI – Furman & Buhrmester, 1985) que foi 
respondido pelo professor em relação a cada um de seus alunos. As relações com 
os pares foram associados por meio da indicação de colegas preferidos e preteridos.

Verificou-se que as relações com os pares afetam o desempenho em linguagem, 
mas não em matemática. Liew et al. (2018) consideram que esse resultado deveu-
-se ao fato que os alunos selecionados para a amostra apresentavam dificuldades 
em leitura, portanto, tinham mais espaço para melhora nessa habilidade. Relações 
positivas com o professor não afetaram o desempenho em matemática ou linguagem.
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Sumário da literatura a respeito de status sociométrico e desempenho académico

A partir desse conjunto de estudos, é possível observar que os relatos de relações 
entre o desempenho acadêmico e o status sociométrico são frequentes, entretanto, 
esta primeira variável pode ser medida por diferentes estratégias. Os estudos em 
que as relações com o status sociométrico são mais fortes são aqueles nos quais o 
desempenho acadêmico é medido por meio da atribuição do professor (Hatzichristou 
& Hopf, 1996; Magelinskaitė-Legkauskienė et al., 2016; Rytioja et al., 2019) ou de 
notas – que também são atribuídas pelos professores (Bellmore, 2011; DeRosier 
& Lloyd, 2011; Flook et al., 2005; Janošević & Petrović, 2018; Mikas & Szirovitza, 
2017; O’Neil et al., 1997; Soponaru et al., 2014; Wentzel & Asher, 1995). Quando o 
desempenho acadêmico é avaliado por medidas externas, as relações com o status 
sociométrico não são tão evidentes (Chen et al., 2010; Hughes & Chen, 2011; Hughes 
et al., 2005; Liew et al., 2018).

O presente estudo

O presente trabalho teve como objetivo apresentar dados de uma situação de 
intervenção escolar e explorar as possíveis relações entre o status social dos alunos e 
a identificação, feita pelo professor, de estudantes com baixo desempenho acadêmico. 
Não se trata de um experimento planejado para avaliar essa questão, mas de uma 
análise inicial dos padrões encontrados em uma situação de prática da psicologia 
escolar. Os dados utilizados neste trabalho são resultado de um projeto de extensão 
denominado “Aprendizagem colaborativa em escolas públicas” da Universidade Federal 
de Rondonópolis - MT, no Brasil. A atividade tinha como objetivo constituir grupos 
de aprendizagem colaborativa de leitura e escrita para crianças que não estivessem 
aprendendo de modo satisfatório. Para isso, procedeu-se à avaliação da organização 
social das salas de aula como estratégia para compor os grupos de aprendizagem. 
Adicionalmente, foi solicitado aos professores que indicassem crianças que apresen-
tassem baixo desempenho acadêmico para participar do projeto. Durante a avaliação 
dos alunos indicados, observou-se alta frequência de crianças impopulares e baixa 
frequência de crianças populares. Esse resultado seria coerente com os dados de 
estudos que correlacionam o sucesso acadêmico e o status sociográfico (por exemplo, 
Wentzel, 2003; Wentzel & Caldwell, 1997). Entretanto, essa hipótese não era confirmada 
pelo fato de que os resultados em uma avaliação objetiva de desempenho em leitura 
e escrita verificava melhores desempenhos para crianças impopulares que para suas 
colegas populares no grupo de indicados. Essa aparente incongruência motivou uma 
investigação da literatura da área e uma exploração mais detalhada desses resultados
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MÉTODO

Participantes

Participaram 276 alunos de Ensino Fundamental de uma Escola Pública do 
interior do Mato Grosso. Destes, 75 estavam matriculados em salas de segundo ano, 
81 estavam matriculados em salas de terceiro ano e 120 estavam matriculados em 
salas do quarto ano. Identificaram-se como meninas 152 e 124 como meninos. As 
idades variaram de sete a 10 anos, com média e desvio padrão iguais a 8.6 e 1.15, 
respectivamente. Participaram também os nove docentes que atuavam nas salas 
avaliadas. Não foram registrados dados a respeito desses professores.

Instrumentos

Avaliação de status sociométrico

Para investigar os níveis de aceitação e rejeição de alunos por seus colegas 
(Criss, Pettit, Bates, Dodge, & Lapp, 2002). Esta avaliação consiste em uma folha, 
em que é solicitado que a criança escreva o nome de três colegas, com o seguinte 
questionamento: “Quais colegas de sua sala você mais gosta?” e “Quais colegas 
de sua sala você menos gosta?”. Com esta informação, a identificação do status 
sociométrico de cada aluno é realizada pela soma de vezes em que o aluno foi 
citado por seus pares de classe nas categorias “Quais colegas de sua sala você mais 
gosta?”, resumindo, didaticamente, para “gosto” e “Quais colegas de sua sala você 
menos gosta?”, resumindo para “não gosto”. A partir destes valores, cada aluno é 
identificado em categoria sociométrica.

Avaliação da Rede de Leitura e Escrita (ARLE)

Para avaliar os repertórios de ler e escrever dos alunos (de Souza & de Rose, 
2006; Fonseca, 1997). Esse instrumento consiste em uma avaliação informatizada 
que apresenta palavras comuns da língua portuguesa. O grupo de palavras é 
composto por duas ou três sílabas simples (consoante-vogal), de modo que cada 
consoante corresponda a um único fonema. O programa informatizado contém 
tentativas em que o aluno deveria compor habilidades de identidade, cópia, seleção, 
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nomeação, leitura e ditado. A avaliação foi dividida em até três sessões, de acordo 
com o desempenho e ritmo do aluno. Cada sessão teve, em média, 20 minutos.

Procedimentos

O trabalho foi realizado em uma Escola Estadual no município de Rondonópolis, 
interior do Mato Grosso. Essa escola localiza-se na região central da cidade e, apesar 
de ser pública, conta com o apoio de uma entidade religiosa. Sendo assim, a escola 
dispõe de boa estrutura física e é bastante procurada pelos alunos da região. O 
horário e local foram disponibilizados pela equipe escolar: horário alternado ao 
do ensino regular e no laboratório de informática da Escola. 

Inicialmente, o status sociométrico de todos os alunos participantes, o Grupo 
Geral, foi avaliado. Então, foi solicitado aos professores que indicassem alunos com 
baixo desempenho acadêmico em leitura e escrita. Finalmente, os alunos do Subgrupo 
Indicado foram avaliados por meio da ARLE (de Souza & de Rose, 2006; Fonseca, 1997).

Análise de dados

Um método de reamostragem foi utilizado – bootstraping (Efron & Tibshirani, 
1993) para verificar se houve diferenças no status sociométrico dos alunos do 
Subgrupo Indicado pelos professores (n = 40) em relação ao Grupo Geral (n = 
276). Para isso, foram retiradas 10.000 amostras aleatórias de 40 alunos no Grupo 
Geral. Para cada uma destas, foi verificado a quantidade de alunos com cada status 
sociodemográfico: populares, impopulares, negligenciados, controversos e neutros. 
Essa estratégia permite calcular qual a probabilidade de que ocorra determinado 
número de alunos com aquele status caso a distribuição seja aleatória. Então, por 
exemplo, verifica-se em quantas das 10.000 amostras aleatórias de 40 alunos houve 
nove ou menos alunos impopulares. O percentual de amostras que obtiveram esses 
resultados determina a chance de que esses resultados possam ocorrer ao acaso.

No intuito de investigar o desempenho acadêmico dos alunos do Subgrupo 
Indicado pelos professores, considerou-se relevante verificar se esses resultados 
eram similares para todos os alunos ou se permitiam agrupamento de alunos com 
maior e menor desempenho. Para realizar esse agrupamento, foi aplicada uma 
análise de cluster K-means com dois centróides a partir do resultado da avaliação 
em leitura e ditado na ARLE. Essa análise considera a distância euclidiana entre 
os pontos e os agrupa a partir da distância em relação ao centróide (vetor médio) 
(Everitt, Landau, Leese, &Stahl, 2011).
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RESULTADOS

Os resultados serão apresentados em três etapas. Primeiramente serão descritos 
os resultados do status sociométrico de todos os estudantes (Grupo Geral, com 
n = 276) e do Subgrupo Indicado pelos professores (n = 40). E, para avaliar se as 
diferenças verificadas são significativas, será apresentada a análise de reamostra-
gem na sequência. Finalmente, visando explorar melhor a diferença encontrada, 
será apresentado o desempenho em leitura e escrita dos estudantes do Subgrupo 
Indicado pelos professores em relação ao status sociométrico desses mesmos alunos.

Avaliação de status sociométrico no grupo geral e no subgrupo indicado

O Grupo Geral, que inclui todos os alunos avaliados, continha 61% de alunos 
avaliados como neutros, 20% de populares, 13% de impopulares, 6% de negligencia-
dos e 1% de controversos. O Subgrupo Indicado pelos professores era composto por 
52% de alunos neutros, 23% de alunos impopulares, 23% de alunos negligenciados 
e 2% de alunos populares (Tabela 1).

Em relação à quantidade de alunos com status neutro, o Grupo Geral apresentou 
nove pontos percentuais acima do Subgrupo Indicado pelos professores. Para o 
status popular, essa diferença era de 18 pontos percentuais. Para o status impopular, 
a diferença se inverte, com 10 pontos percentuais a mais para o Subgrupo Indicado 
pelos professores. O número de negligenciados manteve a tendência, com 17 pontos 
percentuais a mais no Subgrupo Indicados pelos professores. Houve dois alunos 
controversos no Grupo Geral e nenhum no Subgrupo Indicado.

Comparação da distribuição da sociometria no grupo geral e no subgrupo indicado

A frequência com que os diferentes status aparecem no Subgrupo de estudan-
tes indicados pelos professores diferem das frequências da Grupo Geral. A fim de 
avaliar se a diferença de status sociométrico observada entre os grupos poderia ter 
sido causada pelo acaso, foi aplicada a técnica de randomização e reamostragem.

De acordo com essa análise, a probabilidade de que a diferença nos percentuais 
de alunos populares e negligenciados nos grupos não pode ser atribuída ao acaso 
(p < .0001 e p < .005). No caso do status impopular, a probabilidade de que a dife-
rença seja resultado do acaso ficou em 7%, portanto, não é significativa a p < .05. 
Com relação ao status neutro, o número de estudantes não apresentou diferença 
significativa entre os grupos. Esses dados estão apresentados na Tabela 1.



75

PSYCHOLOGICA VOLUME 63 Nº 1 • 2020 

Status sociométrico e desempenho escolar

Tabela 1
Comparação do status sociométricos entre os grupos geral de alunos e grupo de indicados pelos 
professores. A diferença entre os grupos foi avaliada pelo método de reamostragem e os resultados 
estão apresentados nas duas últimas colunas

Status sociométrico Grupo Geral (N) Grupo Indicado (N)
Populares 20% 54 2% 1***
Impopulares 13% 36 23% 9*
Controversos 1% 2 0% 0
Neutros 61% 167 52% 21
Negligenciados 6% 16 23% 9**
TOTAL 100% 275 100% 40

Nota. *p < .10; **p < .005; ***p < .0001. Não foi possível calcular o valor de significância para 
o grupo de alunos com status sociométrico controverso uma vez que não havia estudantes com 
esse status no grupo indicado pelos professores.

Desempenho acadêmico e status sociométrico dos alunos do subgrupo indicado

Com o intuito de avaliar o desempenho acadêmico dos alunos indicados com um 
critério objetivo, foi aplicada a ARLE. Os resultados na avaliação são apresentados 
por meio da média percentual de respostas corretas nas habilidades avaliadas. O 
desempenho acadêmico médio dos estudantes com status negligenciado (n = 9) foi 
de 80.6, com mediana de 91.9. Os estudantes com status neutro tiveram desempenho 
médio de 78.9, com mediana de 95.6. Os estudantes de status impopular tiveram o 
desempenho médio de 92.4 e mediana de 96.7 e o único estudante de status popular 
teve média de 53.3 (Figura 1). Essa mesma avaliação não foi realizada para todo os 
alunos do Grupo Geral, de modo que não é possível saber como seu desempenho 
se distribuiria nos diferentes status sociométricos.
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Figura 1. BoxPlot dos z-scores do indicador de desempenho acadêmico em relação ao status 
sociométrico do grupo de alunos indicados pelos professores.

Observou-se que vários estudantes do Subgrupo Indicado apresentaram resul-
tados superiores a 90% na ARLE. Isso indica que estudantes alfabetizados foram 
selecionados pelos professores como alunos de baixo desempenho em leitura e escrita.

Para compreender melhor os padrões de desempenho acadêmico do Subgrupo 
Indicado, utilizou-se a análise de clusters para reconhecer as crianças que apre-
sentaram piores resultados nos testes, relativamente aos colegas. Como os alunos 
avaliados pertenciam a diferentes séries, optou-se por ajustar o resultado do teste 
de acordo com seu tempo de escolaridade. Assim, os resultados dos alunos dos 
quartos anos eram divididos por quatro, dos terceiros por três e dos segundos por 
dois. Realizados os ajustes, a análise de K-means gerou dois grupos: crianças com 
baixos escores no teste e crianças com scores médio e altos (Figura 2).
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Figura 2. Análise de cluster para identificação de alunos com baixos scores. O retângulo tracejado 
apresenta os grupos delimitados pela análise. Em cada painel, os desempenhos apresentados 
como cruzes apontam os alunos com status sociométrico Negligenciado, Neutro, Impopular e 
Popular, respectivamente.

Oito alunos dos 40 indicados foram identificados pelo teste de cluster como 
tendo escores significativamente mais baixos que os de seus colegas. Eram cinco 
meninas e três meninos. Sendo cinco do segundo ano, dois do terceiro e um do 
quarto. Entre estes, estava o único aluno popular, dois alunos negligenciados e 
seis de status neutro. Sendo assim, todos os alunos impopulares ficaram no grupo 
que teve bom desempenho no teste. Sendo que os dois alunos com os melhores 
scores no Subgrupo Indicado possuíam status impopular, conforme apresentado 
na Figura 2.
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DISCUSSÃO

A análise exploratória dos dados sugere que status sociométrico dos alunos do 
subgrupo indicado pelos professores é significativamente diferente da distribuição 
média do grupo geral de alunos da escola. Esse resultado pode indicar que essa 
variável está relacionada à avaliação que o professor faz do aluno, uma vez que 
houve menor probabilidade de indicação de alunos populares (p < .01), maior 
probabilidade de indicação de alunos negligenciados (p < .001) e, possivelmente, 
de alunos impopulares (p < .07). Essa diferença poderia ser explicada por uma 
correlação entre o baixo desempenho e a impopularidade (cf. DeRosier & Lloyd, 
2011; Janošević & Petrović, 2018; Mikas & Szirovitza, 2017; Soponaru et al., 2014). 
Entretanto, a análise do desempenho acadêmico do grupo de alunos indicados não 
corrobora essa conclusão, uma vez que o grupo de alunos impopulares avaliados 
apresentava melhores resultados na avaliação de desempenho acadêmico. Cabe notar 
que os estudos citados utilizaram a nota do aluno como medida para seu sucesso 
acadêmico e, conforme discutido por Soponaru et al. (2014), essa variável é mediada 
pelo professor, uma vez que é este que aplica e avalia os resultados das atividades 
desenvolvidas ao longo do ano. Nesse sentido, o sucesso acadêmico, medido em 
termos de notas, pode não ref letir de modo preciso o desempenho dos alunos. 

Estudos nos quais a avaliação do professor era comparada com resultados de testes 
externos demonstraram que a avaliação do professor seria, de modo geral, precisa 
(Green, Forehand, Beck, & Vosk, 1980; Greshan, 1981; Harlen, 2005). No presente 
trabalho, entretanto, há indícios de que o professor possa estar subestimando o 
desempenho acadêmico de alunos impopulares. Esse comportamento poderia ser 
explicado pelo fato de que esses alunos costumam apresentar comportamentos consi-
derados desajustados ou agressivos (Vasa et al., 1994), de modo que possam ser mais 
diretamente focalizados pelos professores. A análise também permite hipotetizar 
que a avaliação do desempenho dos alunos populares possa vir a ser superestimada 
pelos professores, uma vez que estes sejam mais sociáveis e colaborativos e estejam 
mais ajustados ao ambiente escolar (Bonassi et al., 2013). De fato, alguns estudos 
que realizaram a avaliação do desempenho acadêmico por meio de testes padro-
nizados – uma medida externa, não relacionada ao professor, – não encontraram 
relação clara dessa variável com o status social. No trabalho de Chen et al. (2010), 
por exemplo, o resultado do teste padronizado não se demonstrou relacionado ao 
status sociométrico dos alunos. Em Liew et al. (2018), o status sociométrico afetou 
o desempenho acadêmico em linguagem, mas não em matemática.

Adicionalmente, os resultados de Hughes e Chen (2011) demonstram uma 
relação bidirecional entre o status sociométrico e a avaliação do professor. Desse 
modo, essas variáveis se afetam mutuamente e, na medida em que se utiliza a ava-
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liação do professor como medida direta ou indireta de desempenho acadêmico, é 
possível que o resultado seja enviesado. Martinelli e Schiavoni (2009) relatam que 
o status sociométrico está relacionado à perspectiva que os alunos têm a respeito 
do que o professor pensa delas. Os alunos que acreditavam que seu professor 
tem uma percepção positiva sobre eles obtiveram médias maiores de aceitação 
por seu grupo de amigos. Os participantes que demonstraram uma percepção 
de expectativas negativa também foram mais rejeitados por seus pares. Assim 
sendo, o relacionamento do aluno com o professor pode ter um efeito mediador 
na aprovação dos pares.

Há que se considerar, entretanto, que o presente estudo é um aprofundamento 
a partir da prática e não foi planejado para responder a essas questões. As limi-
tações do estudo são muitas. A amostra de alunos indicados pelos professores foi 
relativamente pequena, especialmente no que se refere ao número de alunos con-
troversos e populares indicados. Em relação ao grupo dos impopulares, cabe cautela 
na interpretação do nível de significância (p = .07). É importante considerar que a 
significância é uma função do número de casos analisados e o N da presente pes-
quisa é bastante baixo. Seria importante que pesquisas futuras analisassem dados 
de mais alunos para confirmar essa tendência. Além disso, no presente trabalho, 
não foi solicitado aos professores que realizassem um diagnóstico compreensivo 
do desempenho escolar dos alunos, mas apenas que indicassem os nomes daqueles 
que, em sua avaliação, apresentariam baixo desempenho escolar. Finalmente, seria 
fundamental avaliar de modo padronizado o desempenho acadêmico de todos os 
alunos do Grupo Geral, de modo a verificar as relações dessa variável com o status 
sociodemográfico.

O presente trabalho consistiu na avaliação de dados obtidos em um projeto de 
extensão envolvendo aspectos sociais associados ao desempenho escolar. Por se 
tratar de uma exploração de dados obtidos em situação de intervenção, os resultados 
levantam a possibilidade de que a avaliação do professor a respeito do desempenho 
do aluno possa ser influenciada por seu status sociométrico; entretanto, as limitações 
do trabalho são consideráveis, de modo que essa inferência não pode ser realizada. 
Cabe notar, entretanto, que estudiosos da área passaram a enfatizar a importância 
da utilização de medidas externas de desempenho acadêmico, uma vez que a utili-
zação da opinião do professor ou de notas poderia não ser uma medida fiel dessa 
variável (por exemplo, Rytioja et al., 2019). Também vem discutindo a relação entre 
as percepções dos pares e a percepção do professor a respeito dos alunos (Hughes 
& Chen, 2011). Os dados apresentados no presente estudo corroboram essas afir-
mações. Estudos futuros devem avaliar diretamente as relações entre atribuições 
feitas pelo professor, o status sociométrico e o desempenho acadêmico do aluno 
por meio de testes padronizados.
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